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RESUMO 

 

Para compreender os fatos históricos, visão de mundo e ações em uma determinada época, a 

Paleografia, por meio de seu estudo das escritas e documentos antigos, é fundamental. Em um 

mundo em que a revolução tecnológica é algo diário, proporcionado profundas modificações 

no cenário global, naturalmente o universo do conhecimento, de como se dá o conhecimento, 

também é incluído nesse processo de mudança. Considera-se, então, que o ensino de 

Paleografia deva ser mais ativo diante do mundo atual, e um dos meios para que isso venha a 

se concretizar é pelo auxílio das novas tecnologias, como, por exemplo, do Ambiente Virtual 

de Aprendizagem Moodle. Dessa forma, o presente trabalho trata-se de um projeto de ensino 

que se realizou no primeiro semestre letivo de dois mil e doze (2012) na disciplina Paleografia 

do Curso de Graduação em Arquivologia da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), 

que visou conciliar o ensino paleográfico com as ditas novas tecnologias, percebendo isso 

como uma maneira a mais de se aproximar da geração que está ingressando na universidade, 

ajudar no aprendizado desses discentes, além de dinamizar o ensino de Paleografia. A 

intenção é mostrar como se deu o desenvolvimento do projeto, sua metodologia, as atividades 

desenvolvidas, resultados alcançados, demonstrando, assim, como ocorreu a inserção de uma 

dita, por alguns, “velha ciência” em um “novo mundo”. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Paleografia é uma ciência de grande importância para o conhecimento da história da 

humanidade, pois ao realizar o estudo das escritas antigas, ela auxilia no desvendar dos 

enigmas do ser humano e da sociedade. Isso faz com que muitos a vejam com grande encanto, 

apesar de ser de caráter rigorosamente científico. Entretanto, no contexto da disciplina 

Paleografia do Curso de Graduação em Arquivologia da Universidade Federal de Santa Maria 

(UFSM), ainda há alguns discentes que a veem como sendo uma ‘velha ciência’ inserida em 

um ‘novo mundo’, sem entender o verdadeiro horizonte dessa disciplina para sua formação e 

para a sociedade. Em um mundo em que a revolução tecnológica é algo diário, proporcionado 

profundas modificações no cenário global, naturalmente o universo do conhecimento, de 

como se dá o conhecimento, também é incluído nesse processo de mudança. Considera-se, 

então, que o ensino de Paleografia deva ser mais ativo diante do mundo atual, e um dos meios 

para que isso venha a se concretizar é pelo auxílio das novas tecnologias, como, por exemplo, 

do Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle. 

Durante muito tempo a Paleografia foi e é utilizada como um instrumento para a 

compreensão de documentos antigos, manuscritos em papel. Tendo como objeto de estudo as 

escritas antigas, a Paleografia apresenta-se como uma importante ciência, afinal, são essas 

escritas uma fonte de conhecimento da história da humanidade. O ensino dessa ciência para as 

novas gerações é algo primordial, e para que essa tarefa possa ser realizada nos dias de hoje, é 

fundamental que se possa inovar, e é isso que a disciplina de Paleografia percebe. A 

plataforma Moodle, como também é conhecido esse Ambiente, é um recurso que a UFSM 

possui e isso é de grande utilidade para essa disciplina, pois permitiu a ela uma nova didática 

de ensino que procurou ter a incumbência de tornar a aula mais atrativa e haver uma maior 

interação entre a disciplina e os discentes. Uma maneira de fazer com que estes tivessem 

maior interesse pela disciplina, pois o uso de novas tecnologias, portanto, de novas 

linguagens, que fazem parte do cotidiano dos mesmos, foi e é mais uma forma de se 

aproximar deles, e destes aproximarem-se do saber. 

Além disso, ensino paleográfico e instrução foram enriquecidos, permitindo um 

alargamento e expansão dessa ciência, bem como a dinamização das aulas, permitindo criação 

e elaboração de atividades que colocaram à prova os conhecimentos e capacidades de reflexão 

e opinião crítica dos discentes. E claro, a disciplina de Paleografia inserida na plataforma 

Moodle permitiu democratizar o conhecimento criando mais oportunidades de aprendizagem.  
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2 METODOLOGIA 

 

Este projeto foi realizado na disciplina Paleografia do Curso de Graduação em 

Arquivologia da UFSM durante o primeiro semestre letivo de dois mil e doze (2012). Para a 

realização deste foi necessário, no que diz respeito a recursos humanos, a atividade de 

monitoria, ou seja, que houvesse um discente que já tenha sido aprovado na disciplina para ser 

monitor e auxilie, naquilo que lhe cabe, as aulas da disciplina. Esse monitor, por meio da 

orientação do responsável pela disciplina, buscou desenvolver, juntamente com este, 

atividades que possibilitassem uma dinâmica de aula diferente do método tradicional. E é 

utilizando-se da plataforma Moodle que isso se deu.  

Os conteúdos que foram trabalhados no projeto são aqueles relacionados com o 

programa da disciplina Paleografia, sendo as atividades que ocorreram vinculadas a estes 

conteúdos. Dentre as atividades e materiais didáticos que se pode ter com o auxílio da 

plataforma Moodle, destaca-se: disponibilizar o programa da disciplina, bem como o 

calendário das aulas e avaliações desta; disponibilizar as “lâminas” em PowerPoint do 

conteúdo que foi trabalhado em sala de aula, permitindo, assim, maior e mais preciso acesso 

dos discentes ao material didático da disciplina; aplicar exercícios on-line sobre o que foi 

discutido em aula, com a intenção de fixar melhor o que foi tratado; receber trabalhos dos 

discentes que foram solicitados em aula; compartilhar imagens relacionadas à disciplina para 

os discentes desta, como forma de complementar o ensino; criar fóruns para saber a opinião 

dos discentes quanto ao andamento da disciplina; divulgar avisos e notícias que foram 

importantes referentes à disciplina; enviar documentos, textos informativos que serviram de 

suporte para as provas de avaliação; divulgar as notas obtidas em exercícios, avaliações, 

exames, dos discentes; auxiliar os discentes nas dúvidas que surgirem a respeito do ensino de 

Paleografia. 

Para que isso fosse possível, foi necessário envolvimento institucional, mais 

precisamente do Núcleo de Tecnologia Educacional (NTE) juntamente com a Pró-Reitoria de 

Graduação, para o apoio e execução deste projeto, bem como orientação e treinamento para os 

envolvidos realizarem suas atividades nessa plataforma virtual. Além disso, é importante 

ressaltar que para manter o auxílio do monitor houve a necessidade de apoio financeiro, em 

forma de bolsa de monitoria para esse discente. Assim, com esses apoios e treinamento, o 

responsável pela disciplina e o monitor puderam realizar suas atividades. 
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Após se ter conhecimento de quais e como se deram as atividades – como também do 

que foi trabalhado nestas – que evolviam a utilização da plataforma Moodle na disciplina 

Paleografia, é importante saber-se do “resultado ativo” de tal relacionamento. Como 

“resultado ativo”, entende-se aqui os efeitos deste relacionamento para com seus essenciais 

envolvidos, os discentes. Como instrumento de pesquisa utilizado para isto, foram elaborados 

e aplicados questionários, Questionário 1 e Questionário 2. 

 Foi aplicado o Questionário 1 aos discentes da disciplina Paleografia do Curso de 

Graduação em Arquivologia da UFSM no dia trinta de abril de dois mil e doze (30/04/2012). 

Teve-se como período de entrega para o mesmo a partir do dia em que foi aplicado até o dia 

quatorze de maio de dois mil e doze (14/05/2012). Os discentes podiam entregar em formato 

papel ou enviar via plataforma Moodle por meio do link que foi criado na página da disciplina 

em tal plataforma. Na aplicação deste questionário foi solicitado aos discentes que 

respondessem levando em consideração seus conhecimentos antes de iniciar a disciplina. 

Quanto ao Questionário 2, este também foi aplicado aos discentes da disciplina 

Paleografia do Curso de Graduação em Arquivologia da UFSM só que ao final da disciplina, 

no dia vinte e cinco de junho de dois mil e doze (25/06/2012). Teve-se como período de 

entrega para o mesmo a partir do dia em que foi aplicado até o dia três de julho de dois mil e 

doze (03/07/2012). Os discentes podiam entregar em formato papel ou enviar via plataforma 

Moodle por meio do link que foi criado na página da disciplina em tal plataforma. Na 

aplicação deste questionário foi solicitado aos discentes que respondessem levando em 

consideração seus conhecimentos adquiridos até aquele momento na disciplina. 

Foram então coletadas as informações destes questionários como forma a fornecer 

respostas quanto a qual foi o “resultado ativo” da utilização da plataforma Moodle na 

disciplina Paleografia. Sendo que nos dados questionários não foram identificados os nomes 

dos discentes, a fim de se preservar a imagem destes. 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Um pouco sobre Paleografia 

 

As escritas antigas representam uma fonte de conhecimento da história da 

humanidade. Tendo como objeto de estudo estas escritas, a Paleografia apresenta-se como 

uma importante ciência.  De acordo com González e Sánchez (1999), seu nascimento ocorreu 
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no século XVII, sendo utilizado pela primeira vez o nome de Paleografia pelo monge 

beneditino Bernard de Montfaucon. Isso por ocasião do seu livro Paleografia grega ou da 

origem ou desenvolvimento das letras e dos diversos gêneros de escrita grega de todos os 

tempos de 1708. Nessa época iniciou o desenvolvimento da metodologia orientada para a 

leitura, transcrição, datação, identificação e classificação das escritas. 

Entretanto, sabe-se também que em 1681 com a publicação da obra de Jean Mabillon 

Seis livros sobre o tema dos documentos, em seus quatro últimos capítulos, já se encontravam 

assuntos paleográficos: matéria base da escrita antiga e uma classificação sistemática da 

escrita antiga; aparecem 58 fac-símiles (reproduções) de documentos com os referidos 

comentários.  

Leal e Richter (2003) explicam que a Paleografia estuda os caracteres externos do 

documento, sendo considerado documento paleográfico aquele que é manuscrito e antigo. 

Assim, é necessário conhecer a tradição histórica do país em que o documento foi gerado, e 

verificar a antiguidade histórico-documental. 

O estudo das escritas antigas proporciona o conhecimento da história de um povo. 

González e Sánchez (1999) indicam o século XIX e início do XX, como o começo para o 

estudo da relação entre a escrita e a sociedade. Segundo os autores, foi o italiano Giorgio 

Cencetti quem propôs a ideia de que o objeto da Paleografia não pode ser apenas a 

interpretação de documentos antigos e o estudo dos elementos exteriores, mas sim a análise 

dos elementos paleográficos com a visão que levaria a um conhecimento amplo da história e 

da cultura em geral. 

Também Berwanger e Leal (2008, p. 16) salientam a respeito do objeto da Paleografia, 

falando que este se trata do “estudo das características extrínsecas dos documentos e livros 

manuscritos, para permitir a sua leitura e transcrição, além da determinação de sua data de 

origem.”. 

 

3.2 Um pouco sobre Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle 

 

O homem é um ser que transita pelos mais diversos espaços, adquirindo e acumulando 

as mais diversas informações, podendo até ser considerado um sistema complexo de 

processamento de informações, ainda mais diante de suas inúmeras tecnologias, como bem 

fala Kenski (2003, p. 21) ao inferir que “O homem transita culturalmente mediado pelas 

tecnologias que lhe são contemporâneas. Elas transformam suas maneiras de pensar, sentir, 
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agir. Mudam também suas formas de se comunicar e de adquirir conhecimentos”.  Dessa 

forma, o ensino de Paleografia, em um mundo cada vez mais globalizado, sente-se instigado a 

fazer uso de algo já muito específico desse mundo novo: as Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs), como, por exemplo, a utilização de Ambientes Virtuais de 

aprendizagem (AVAs). Estes Ambientes encontram-se em grande desenvolvimento nas mais 

diversas áreas. De acordo com Almeida (2003, p. 331) o conceito de Ambiente Virtual de 

Aprendizagem, ou, como ela chama, ambientes digitais de aprendizagem, “são sistemas 

computacionais, destinados ao suporte de atividades mediadas pelas tecnologias de 

informação e comunicação”.  

Os AVAs podem ser utilizados além de como suporte para sistemas de educação à 

distância, também como apoio para atividades presenciais em sala de aula, possibilitando 

aumentar as interações para além da sala de aula, que é o que ocorre com a disciplina 

Paleografia. No contexto desta pesquisa, trata-se do uso do Ambiente Virtual de 

Aprendizagem Moodle. Ribeiro, Mendonça e Mendonça sustentam que: 

 

O Moodle é um ambiente virtual de aprendizagem a distância que foi desenvolvido 

pelo australiano Martin Dougiamas em 1999, formado em Ciências da Computação 

com Mestrado e Doutorado em Educação focalizados na área de conhecimento sobre 

a natureza da aprendizagem e colaboração. Desta forma o desenvolvimento deste 

ambiente teve a influência da aprendizagem que acontece ao construir artefatos para 

que outros visualizar e utilizar. (RIBEIRO, MENDONÇA, MENDONÇA, 2007, p. 

8). 

 

Além disso, Ribeiro também salienta que: 

 

O Moodle surgiu da necessidade de enriquecer aulas presenciais, proporcionando 

uma dinâmica sedutora e empolgante para os alunos em horários livres, propenso a 

não perder de vista a qualidade do processo. Atualmente, as propostas para o uso 

deste software adquiriram outras dimensões, indo além da complementação de uma 

disciplina, e passando a exercer o gerenciamento de cursos inteiros, semipresenciais 

ou totalmente à distância. (RIBEIRO, 2009, p. 1). 

 

O que se procurou alcançar então, com o uso do Moodle na disciplina Paleografia foi 

justamente esse enriquecimento das aulas presenciais, buscando usar do poder das novas 

tecnologias para o desenvolvimento e estimulo à inteligência dos discentes da disciplina.  
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3.3 Um pouco sobre processo de ensino-aprendizagem 

 

Em um mundo em que cada vez mais os recursos tecnológicos fazem-se presentes, 

provocando reações nas diversas áreas da sociedade, consequentemente também incita na área 

da educação. Isso faz com que se percebam novos horizontes no processo de ensino-

aprendizagem. Mas não basta perceber, tem que se explorar e construir. 

A educação por excelência proporciona o aperfeiçoamento do ser humano como tal. 

Seja ela a educação básica ou a educação superior, está ligada diretamente à ação de ensinar, 

ou seja, ao processo ensino-aprendizagem de um determinado âmbito. Por ensino entende-se 

aqui como forma de transmitir conhecimento, sendo um dos principais meios de educação. 

Por aprendizagem o processo pelo qual se dá este ensino, ou seja, adquiri-se conhecimento.  

O ensino no ambiente de graduação, ou seja, como ensino superior, está qualificando 

um dado grupo de indivíduos profissionalmente. Sendo assim, crê-se que nesta esfera, mais 

do que nunca, deva-se ter um processo de aprendizagem de qualidade. Segundo Basso (2004, 

p. 6) “Para Vygotsky (1989) a aprendizagem tem um papel fundamental para o 

desenvolvimento do saber, do conhecimento. Todo e qualquer processo de aprendizagem é 

ensino-aprendizagem, incluindo aquele que aprende, aquele que ensina e a relação entre 

eles.”.  

As novas tecnologias, as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), mais 

precisamente os Ambientes Virtuais de aprendizagem (AVAs), vem então inovar, 

dinamizando este processo, o processo de ensino-aprendizagem. Ao se utilizar tais Ambientes 

pode-se  

 

[...] oportunizar a troca de ideias, informações técnicas e culturais independente das 

fronteiras espaciais e temporais. Eles representam possibilidades de experiências 

cooperativas e envolvem aspectos importantes no processo de crescimento dos 

estudantes no momento histórico, onde o aparecimento de novas tecnologias passa a 

representar a possibilidade de dinamização das práticas pedagógicas através de 

ambientes de ensino aprendizagem, em que a cooperação virtual vem apoiar o 

processo de desenvolvimento cognitivo e social dos sujeitos-aprendizes com vistas à 

construção coletiva de conhecimentos [...]. (MACHADO, 2005, p.198 apud 

HEMPE, 2012, p. 723). 

 

Não se pode esquecer que, além de indivíduos qualificados a exercer determinadas 

profissões, o processo de ensino-aprendizagem da educação superior está formando sujeitos, 

pessoas ativas dentro da sociedade. Por esse viés, quanto à tecnologia para a educação, Demo 
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(2008, p. 180) salienta: “Não tem qualquer condição de substituir o ambiente pedagógico de 

aprendizagem reconstrutiva política, mas pode potencializá-la significativamente.”. 

 

4 RESULTADOS 

 

Conforme o Currículo atual do Curso de Graduação em Arquivologia da UFSM, a 

disciplina Paleografia é ofertada obrigatoriamente no quinto (5º) semestre do Curso, sem 

exigir qualquer outra disciplina como pré-requisito. Isso faz com que não só discentes que 

estejam efetivamente no 5º semestre matriculem-se e façam tal disciplina, como discentes de 

outros semestres. No primeiro (1º) semestre de dois mil e doze (2012) a disciplina Paleografia 

foi composta por uma turma de trinta e três (33) discentes efetivos (não serão considerados os 

que trancaram a disciplina). 

Foram aplicados dois questionários como instrumentos de pesquisa a fim de coletar 

respostas a respeito de se conhecer quais foram os efeitos da utilização da plataforma Moodle 

na disciplina Paleografia para com seus discentes. 

 

4.1 Coleta de dados 

 

O Questionário 1 consiste em uma página formato de folha A4, composto por cinco 

questões, com o objetivo de identificar o conhecimento do discente que está iniciando a 

disciplina Paleografia. Trata-se de um questionário com questões fechadas que são 

identificadas por letras maiúsculas, de “A” à “E”. Cada questão possui dez opções de 

resposta, sendo que apenas uma deve ser escolhida por questão. Essas opções são 

identificadas por números, de “1” a ‘10”, sendo que nesta escala “1” significa pouco(a) e “10” 

significa muito(a). Foram aplicados trinta e três questionários aos discentes da disciplina. 

Todos responderam e entregaram, sendo que dois foram impressos e trinta e um por meio da 

plataforma Moodle. 

O Questionário 1 consiste na seguinte estrutura: 

 

Questionário 1 

Em uma escala de 1 a 10, sendo 1 para pouco(a) e 10 para muito(a), responda: 

Letra Questão Opções de resposta 

A Qual o seu conhecimento 

sobre Paleografia? 

(  ) 1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  ) 5 (  ) 6 (  ) 7 (  ) 8 (  ) 9 (  ) 10 
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B Qual o seu conhecimento 

sobre o ensino de 

Paleografia na atualidade? 

(  ) 1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  ) 5 (  ) 6 (  ) 7 (  ) 8 (  ) 9 (  ) 10 

 

C Qual a importância da 

disciplina Paleografia no 

Currículo do Curso de 

Arquivologia da UFSM? 

(  ) 1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  ) 5 (  ) 6 (  ) 7 (  ) 8 (  ) 9 (  ) 10 

 

D Você consegue ver a 

aplicabilidade prática da 

Paleografia no que diz 

respeito ao profissional 

arquivista? 

(  ) 1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  ) 5 (  ) 6 (  ) 7 (  ) 8 (  ) 9 (  ) 10 

 

E Qual o seu conhecimento 

sobre o Ambiente Virtual 

de Aprendizagem Moodle? 

(  ) 1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  ) 5 (  ) 6 (  ) 7 (  ) 8 (  ) 9 (  ) 10 

 

 

Para fins de melhor compreensão dos resultados, estipulou-se que: as opções 1, 2 e 3 

dizem respeito a “pouco”; as opções 4, 5, 6 e 7 dizem respeito a “moderado” (suficiente, 

aceitável, razoável); as questões 8, 9 e 10 dizem respeito a “muito”. Quanto às respostas dos 

discentes tem-se então o seguinte: 

Questão A: cinco (5) situam-se como tendo pouco conhecimento sobre Paleografia, 

representando 15,10% dos discentes; vinte e um (21) situam-se como tendo um conhecimento 

moderado, representando 63,70%; sete (7) situam-se como tendo muito conhecimento, 

representando 21,20%. 

Questão B: oito (8) situam-se como tendo pouco conhecimento sobre o ensino de 

Paleografia na atualidade, representando 24,20% dos discentes; dezenove (19) situam-se 

como tendo um conhecimento moderado, representando 57,60%; seis (6) situam-se como 

tendo muito conhecimento, representando 18,20%.  

Questão C: cinco (5) consideram a disciplina Paleografia no Currículo do Curso como 

sendo razoavelmente importante, representando 15,10% dos discentes; vinte e oito (28) 

consideram como sendo muito importante, representando 84,90%.  

Questão D: nove (9) afirmam que veem razoavelmente a aplicabilidade da Paleografia 

quanto às atividades do profissional arquivista, representando 27,30% dos discentes; vinte e 

quatro (24) afirmam que veem muito a aplicabilidade, representando 72,70%.  

Questão E: onze (11) situam-se como tendo um conhecimento moderado sobre a 

plataforma Moodle, representando 33,30 % dos discentes; 22 (vinte e dois) situam-se como 

tendo muito conhecimento, representando 66,70%.  
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O Questionário 2 consiste em duas páginas formato de folha A4, composto por quinze 

questões, com o objetivo de conhecer as impressões dos discentes em relação à Paleografia e 

à utilização do Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle durante a disciplina. Trata-se de 

um questionário com questões fechadas que são identificadas por letras maiúsculas, de “A” à 

“O”. Quanto às questões de “A” à “M”, cada questão possui dez opções de resposta, sendo 

que apenas uma deve ser escolhida por questão. Essas opções são identificadas por números, 

de “1” a ‘10”, sendo que nesta escala “1” significa pouco(a) e “10” significa muito(a). Quanto 

às questões “N” e “O”, estas tem opções de resposta específicas conforme sua natureza. 

Foram aplicados trinta e três questionários aos discentes da disciplina. Trinta e dois 

responderam e entregaram, sendo que dois foram impressos e trinta por meio da plataforma 

Moodle. Apenas um discente não entregou. 

O Questionário 2 consiste na seguinte estrutura: 

 

Questionário 2 

Em uma escala de 1 a 10, sendo 1 para pouco(a) e 10 para muito(a), responda: 

Letra Questão Opções de resposta 

A Qual o seu conhecimento 

sobre Paleografia? 

(  ) 1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  ) 5 (  ) 6 (  ) 7 (  ) 8 (  ) 9 (  ) 10 

B Qual o seu conhecimento 

sobre o ensino de 

Paleografia na atualidade? 

(  ) 1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  ) 5 (  ) 6 (  ) 7 (  ) 8 (  ) 9 (  ) 10 

C Qual a importância da 

disciplina Paleografia no 

Currículo do Curso de 

Arquivologia da UFSM? 

(  ) 1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  ) 5 (  ) 6 (  ) 7 (  ) 8 (  ) 9 (  ) 10 

D Você consegue ver a 

aplicabilidade prática da 

Paleografia no que diz 

respeito ao profissional 

arquivista? 

(  ) 1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  ) 5 (  ) 6 (  ) 7 (  ) 8 (  ) 9 (  ) 10 

E Quanto o ensino de 

Paleografia contribui para 

sua formação? 

(  ) 1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  ) 5 (  ) 6 (  ) 7 (  ) 8 (  ) 9 (  ) 10 

F Quanto você domina o 

assunto Paleografia? 

(  ) 1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  ) 5 (  ) 6 (  ) 7 (  ) 8 (  ) 9 (  ) 10 

G Qual o seu interesse em 

trabalhar em áreas que 

envolvam Paleografia? 

(  ) 1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  ) 5 (  ) 6 (  ) 7 (  ) 8 (  ) 9 (  ) 10 

H Qual o seu conhecimento 

sobre o Ambiente Virtual 

de Aprendizagem Moodle? 

(  ) 1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  ) 5 (  ) 6 (  ) 7 (  ) 8 (  ) 9 (  ) 10 

I Em relação ao uso do (  ) 1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  ) 5 (  ) 6 (  ) 7 (  ) 8 (  ) 9 (  ) 10 
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Ambiente Virtual de 

Aprendizagem Moodle, 

quanto este foi benéfico 

durante a disciplina em 

relação à disponibilização 

de material didático? 

J Em relação ao uso do 

Ambiente Virtual de 

Aprendizagem Moodle, 

quanto este foi benéfico 

durante a disciplina em 

relação a solucionar suas 

dúvidas? 

(  ) 1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  ) 5 (  ) 6 (  ) 7 (  ) 8 (  ) 9 (  ) 10 

K Em relação ao uso do 

Ambiente Virtual de 

Aprendizagem Moodle, 

quanto este foi benéfico 

durante a disciplina em 

relação a manter você e 

seus colegas bem 

informados sobre a 

disciplina? 

(  ) 1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  ) 5 (  ) 6 (  ) 7 (  ) 8 (  ) 9 (  ) 10 

L Em relação ao uso do 

Ambiente Virtual de 

Aprendizagem Moodle, 

quanto este foi benéfico 

durante a disciplina em 

relação ao processo ensino-

aprendizagem? 

(  ) 1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  ) 5 (  ) 6 (  ) 7 (  ) 8 (  ) 9 (  ) 10 

M Em relação ao uso do 

Ambiente Virtual de 

Aprendizagem Moodle 

durante a disciplina, qual 

foi o seu grau de 

dificuldade em utilizar 

este? 

(  ) 1 (  ) 2 (  ) 3 (  ) 4 (  ) 5 (  ) 6 (  ) 7 (  ) 8 (  ) 9 (  ) 10 

N Quanto ao tempo de uso do 

Ambiente Virtual de 

Aprendizagem Moodle 

durante a disciplina, você 

utilizou: 

1 a 3 horas por semana                                 

4 a 6 horas por semana 

7 a 9 horas por semana                                  

Mais de 9 horas por semana 

O Quanto ao local de acesso 

do Ambiente Virtual de 

Aprendizagem Moodle 

você utilizou: 

Casa                                          

Cyber café 

Universidade                            

Outros lugares. Especifique:  

 

Para fins de melhor compreensão dos resultados, também se estipulou neste que: as 

opções 1, 2 e 3 dizem respeito a “pouco”; as opções 4, 5, 6 e 7 dizem respeito a “moderado” 
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(suficiente, aceitável, razoável); as questões 8, 9 e 10 dizem respeito a “muito”. Quanto às 

respostas dos discentes tem-se então o seguinte: 

Questão A: dois (2) situam-se como tendo pouco conhecimento sobre Paleografia, 

representando 6,20% dos discentes; treze (13) situam-se como tendo um conhecimento 

moderado, representando 40,70%; dezessete (17) situam-se como tendo muito conhecimento, 

representando 53,10%. 

Questão B: três (3) situam-se como tendo pouco conhecimento sobre o ensino de 

Paleografia na atualidade, representando 9,30% dos discentes; vinte e um (21) situam-se 

como tendo um conhecimento moderado, representando 65,70%; oito (8) situam-se como 

tendo muito conhecimento, representando 25,00%.  

Questão C: um (1) considera a disciplina Paleografia no Currículo do Curso como 

sendo pouco importante, representando 3,10% dos discentes; quatro (4) consideram como 

sendo razoavelmente importante, representando 12,50%; vinte e sete (27) consideram como 

sendo muito importante, representando 84,40%.  

Questão D: três (3) afirmam que veem pouco a aplicabilidade da Paleografia quanto às 

atividades do profissional arquivista, representando 9,30% dos discentes; nove (9) afirmam 

que veem razoavelmente a aplicabilidade, representando 28,20%; vinte (20) afirmam que 

veem muito a aplicabilidade, representando 62,50%.  

Questão E: três (3) afirmam que contribuiu pouco para a formação acadêmica, 

representando 9,30% dos discentes; dez (10) afirmam que contribuiu razoavelmente, 

representando 31,30%; dezenove (19) afirmam que contribuiu muito, representando 59,40%.   

Questão F: quatro (4) afirmam que dominam pouco, representando 12,50% dos 

discentes; dezessete (17) afirmam que dominam razoavelmente, representando 53,10%; onze 

(11) afirmam que dominam muito, representando 34,40%.  

Questão G: cinco (5) afirmam que tem pouco interesse em trabalhar em áreas que 

envolvam Paleografia, representando 15,60% dos discentes; dezoito (18) afirmam que tem 

moderado interesse, representando 56,20%; nove (9) afirmam que tem muito interesse, 

representando 28,20%.  

Questão H: dez (10) situam-se como tendo um conhecimento moderado sobre a 

plataforma Moodle, representando 31,30 % dos discentes; 22 (vinte e dois) situam-se como 

tendo muito conhecimento, representando 68,70%.  
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Questão I: um (1) afirma que foi pouco benéfico em relação à disponibilização de 

material didático durante a disciplina, representando 3,10% dos discentes; trinta e um (31) 

afirmam que foi muito benéfico, representando 96,90%.  

Questão J: um (1) afirma que foi pouco benéfico em relação a solucionar dúvidas 

durante a disciplina, representando 3,10% dos discentes; oito (8) afirmam que foi 

razoavelmente benéfico, representando 25,00%; vinte e três (23) afirmam que foi muito 

benéfico, representando 71,90%.   

Questão K: um (1) afirma que foi pouco benéfico em relação a manter-se bem 

informado durante a disciplina, representando 3,10% dos discentes; trinta e um (31) afirmam 

que foi muito benéfico, representando 96,90%.  

Questão L: um (1) afirma que foi pouco benéfico em relação ao processo ensino-

aprendizagem durante a disciplina, representando 3,10% dos discentes; seis (6) afirmam que 

foi razoavelmente benéfico, representando 18,80%; vinte e cinco (25) afirmam que foi muito 

benéfico, representando 78,10%.  

Questão M: vinte (20) afirmam que tiveram pouca dificuldade em utilizar a plataforma 

Moodle, representando 62,50% dos discentes; oito (8) afirmam que tiveram razoável 

dificuldade, representando 25,00%; quatro (4) afirmam que tiveram muita dificuldade, 

representando 12,50%.  

Questão N: vinte e sete (27) afirmam que utilizaram uma a três horas por semana para 

uso da plataforma Moodle referente à atividades da disciplina, representando 84,40% dos 

discentes; cinco (5) afirmam que utilizaram quatro a seis horas por semana, representando 

15,60%. 

Questão O: todos afirmam que acessavam a plataforma Moodle em suas casas; 

entretanto, sete (7) afirmam que além de suas casas também na Universidade; dois (2) 

afirmam que além de suas casas também no trabalho.  

 

4.2 Análise dos resultados 

 

Os dados mostram que após os discentes terem feito a disciplina Paleografia: 

- Seu conhecimento a respeito desta aumentou, e o conhecimento que diziam ter no 

início da disciplina sobre o ensino de Paleografia na atualidade diminuiu, o que se pode inferir 

que sua visão do que é ensino de Paleografia mudou. 
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- A maioria dos discentes, mais de 80%, continuou considerando a disciplina 

Paleografia no Currículo do Curso muito importante. 

- A visão da grande aplicabilidade da Paleografia no que diz respeito às atividades do 

profissional arquivista diminuiu.  

- Para mais da metade da turma, quase 60% dos discentes, o ensino de Paleografia 

contribui muito para a formação acadêmica destes.  

- Quanto ao domínio do saber paleográfico, apenas cerca de 30% dos discentes tem 

um bom domínio deste. Entretanto, cerca de 50% tem um domínio razoável.   

- Cerca de 30% dos discentes tem interesse em trabalhar em áreas que envolvam 

Paleografia. Mas, apenas cerca de 15%, tem pouco interesse.  

- O nível de conhecimento dos discentes sobre o Ambiente Virtual de Aprendizagem 

Moodle continuou o mesmo. 

- A plataforma Moodle foi muito benéfica para a maioria da turma, cerca de 95% dos 

discentes, quanto à disponibilização de material didático e se manter bem informado das 

atividades da disciplina. 

- A plataforma Moodle foi muito benéfica para mais da metade da turma, cerca de 

70% dos discentes, para solucionar dúvidas da disciplina.  

- A plataforma Moodle foi muito benéfica para a maioria da turma, cerca de 80% dos 

discentes, em relação ao processo de ensino-aprendizagem da disciplina.  

- Foram poucos que tiveram muita dificuldade em relação ao uso da plataforma 

Moodle, apenas cerca de 10% dos discentes. A maioria da turma, cerca de 60%, tiveram 

pouca dificuldade.  

- A maior parte da turma, cerca de 80% dos discentes, utilizou uma a três horas por 

semana para uso da plataforma Moodle referente a atividades da disciplina. Sendo que todos 

tinham suas casas como lugar comum de acesso deste. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

O panorama delineado da pesquisa – conciliar o uso do Ambiente Virtual de 

Aprendizagem Moodle como auxílio no processo de ensino-aprendizagem da disciplina 

Paleografia do Curso de Graduação em Arquivologia da UFSM – ampliou o modo de 

construção da disciplina Paleografia, sendo um marco na história desta quanto à forma de 

potencializar seus meios de proporcionar uma aprendizagem de qualidade aos seus discentes. 

As análises apresentadas neste projeto possibilitaram mostrar os limites e possibilidades 
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acerca da inserção de uma disciplina de caráter presencial em um Ambiente Virtual de 

Aprendizagem, no caso o Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle, expondo uma situação 

real e, sendo assim, que buscará melhores resultados a cada dia. 

Este projeto constituiu-se como um expressivo contributo para o ensino de 

Paleografia, no contexto da disciplina Paleografia do Curso de Arquivologia da UFSM, 

provendo um aprendizado que mobilizou os discentes a gerar significados, melhorando a 

construção de conhecimento e de colaboração. Foi possível desenvolver e executá-lo, com a 

finalidade de conseguir agregar a docente, monitor e discentes maiores conhecimentos. 

Deseja-se que projetos futuros sobre esta temática continuem a fazer parte de investigações 

que aspirem à implantação de novas tecnologias em disciplinas presenciais dos mais diversos 

Cursos de Graduação das Instituições de Educação Superior deste país, não só com o intuito 

de melhorar a qualificação profissional de seus discentes, mas também de estarem formando 

pessoas cidadãs. 
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